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te jornal que por sinal tem um nd Re
êo importante pra mim (...).

EA
T que

a guarda ram uma seçeo pera as pe s-
as, diriamos, com um tom meis acentua —

. £a de poeta, pois acredito que todos nos
tomos um pouco de poetas

;+Assim, sendo , resolvi envior um

das multas poesias que escrevi e também

uma poesia de uma colega de colégio que
tembém se intoressa bastante.

Gostaria muito que esta chegasse ao

scu destino ce que eu pudesse participar

sempre do "ALTERNATIVA",

Tehaut Um abraço.
Lehiz Genil da Cunha
Teguatinga - Distrito Federal

Adrius Be Milanova

seo Luis - Ma.
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Aqui não é a ilha da fantasia, mas
4 L 5

seja bem vinda, Alias, posso estar ate em

rEaRaDO) MES a svanlcira é sde--quen” “Sempre
participou do "ALTERNATIVA, Ciriamos, por-

com outro psedônimo,a

q expressão,doe não
/ .+

discutir por esse | lato, porao vamos

IELEFONES que a poesia é poesia e, como diz o meu
568-1291 amigo Pano “não tem nada a vor", O impor-

tante e a participação, seria bom, de to-

5360-0269 a, dos, e você é uma das convidadas,
568-1700 Tchau! Chegue mais Leniz,
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o RELATÓRIO CROCKER
De férias em Belém, Para, no último mês de junho,

o correspondente do "ALTERNATIVA" em são luís, Maranhão,
adrius Milanova, encontrou no Museu Emílio Goeldi um re-

latório de 46 páginas, de William Crocker, antropó-
logo norte-americano que estudou os Canelas.

William Crocker, entropólogo
do Smithsonian Institution, EUA,

fazia pesquisas arqueológicas so-
bre os índios Canelas, entre agos-
to a novembro Ge 1979, quanto te-

ve o seu visto de permanência can-
celado e afastado de seus estudos
um mes antes de terminar o contra-

to com a Funai. Uma história con-
trovertida. Na época, enquanto Cro
cker não se pronunciava, os jomais
meranhenses publicavam denúncias!
de que Crocker tinha entrado no Ra

sil com um saco cheio de dinheiro.

O entropólogo seiu do Brasil como

entrou hã 22 anos para estudar os
índios Cenelas. Sem alardes, não deu
entrevistas, mes deixou em Belém,
um relatório que o Alternativa pu-
blice com exclusividade.

LO LEITOR

(...) o pesquisador fez dez visitas
bs tribos Caneles entes desta esto

dia. 4 primeira visita foi feitam

1957(... )Jum total de 50 meses. Um
Cos focos principeis sempre foi e

mudança social e cultural(...).Es-
ta vez, além de mudança cultural,
o foco principal foi o esclarecimn

to dos peârões cognitivos dos Gmelas.
Os Canelas são duas tribos(Ramkoka
mekra-Cencla ec Apeniêkre-Canela)do
município de Barra do Corda, Mere-
nhão, embas da língua jé do norte,
(... JOs Cenclas s2o hoje em dia a-
gricultores(...). Os R-Cenclos tem
uma monograia etnológica escrita
sobre eles pelo famoso etnógrafo !
bresileiro, Curt Nimuendajú(...).
Fui aos RzCanelas para reestudar *

certos assuntos, para encontrar as

linhas de mudança desde a década
trinta, e para estudar certos as-

suntos novos não estudados pelo
Nimuendajú.
SOBRE AS DENÚNCIAS DOS JORNAIS:
Por cousa dos boatos contra mim nos

jorneis, cu já (1/10/79)tinha re-
duzido o número de escritores de

diários(...). A nova maneira em me

eles izm escrever ecra todos os dias
três páginas em português(...). Não
completarem um mês no novo tipo de

serviço antes do cancelamento da mi

nha licença.(...)jEra para eles es
creverem e estória do desenvolvi-
mento Ga sua tribo, abertamente,e

era para entregar estes documentos

históricos co Museu do Índio, cure
cebendo cópias, e meu E a
PARA OS RIVAIS:

"O. Projeto" do. FUNAI já estava che
gandto no aldeia para desenvolver a

economia da tribo. (... )Eu tinha re
construído uma história do muden-
ças e tendências Canelas Cesde o
1900. (...)Pois, ceu teria gostado

de estudar estas mudanças pelos ma

nuscritos feitos pelos cinco escri
tores e por voltar à aldeia cada
três e cinco anos para uma estatia
de três a cinco semanas, mas per-

cecbo bem que vou tor diicultada
esta volta por rivais proissiorsis,

Acredito que eu - tendo tentos da
Gos na histório passada dos Cane-
las - sou a pessoa,

soas, que tem mais capacidade de
integrar o passado Cancela com o fá

turo.

AS INTERVENÇÕES:

ou umas das pes

Bem, tenho que dizer, esta vez, aos

conte pag
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grandes senhores do CONSELHO que a

interferência na minha pesquisa por
certas pessõas “da FUNAI foi intoler
rovel, destrutiva e desmoralizado

ra. Eu ja tinha chegado oito vezes
enteriormente, entre os Canelas e

nunca foi assim, entre 1957 e 1975.
(... )recebi uma autorização da Fu-
noi assinada pelo Presidente pora

permenecer na área Canclo entre 1/)
7/78 a 31/12/78 e tembém entre 1/
4/79 a 31/12/79(no 043/78), Ja ti
nho esta gutorizoção(...) quendo
encontrei (...) com a Dra. Lux Vi-
dol, entropóloga do Departamento
Er Universidrde de São Peulo e com!
o Sr. Refzel (...), entropólogo e
essessor-de Funai, tomendo esfé do |
Hotel Nacionzl em Brasilia. Discu-
timos o assunto de minha ida(...)
eles não gostarem do feto(...).
EM BARRA DO CORDA:
Eu tive uma converseção muito de-
sagradêvel com o Sr. Refacl Bastos
junto com o Sr. José Porfírio(...)
Era claro que o Sr. Bastos queria

provocar hostilidedes verbais co-

migo e que estave transmitindo seu

ponto de vista contra mim ao Sr Car

velho, (asa) Queria que o gr, CEM

berto Azenha, um estudente de en-

tropologia da (USP).
COM CARVALHO 5

(... Juma noite, o Sr. Cervalho me
convidou a jantar no cesa dele, e

trozer meus slides e ilmes super-â
(... JO Sr. Carvalho, em efeito, dis

se que ele queria fodas estas mo-
terias, e por ceusa da mancire de

1e, eu mesmo tinha medo de recusr
Foi essim que o Muscu do Índio per
êeu uma coleção de slides (...).
Numa entrevista individual com o

Sr. Crrvclho, cle me informou o que

podia fazer (...) entre os índios
Canclas. (...)Pois, 2 oposição do

sr. Cervalho à minho presença na
alêcia era bem clero(...). O di-
nheiro que sempre gastei para com

prar remédios para os Cenclrs e qua
fui proibido gostar assim este am,

ofereci co Sr. Cervelho pare com-

prar remédios pare es duas tribos

servir como

Concles, Pedi numa carta por um re
cibo do Sr. Carvelho pelos remêé -

dios comprados na. farmícia, 2 E
di também para receber relatórios
t...). No im das contas, recebi
somente. og recibos da farmacia no
meu nome e nada assinado pelo Sr.

Carvalho pela Funai, e me falata-

vam os relatórios dos remédios que
chegarem nos Postos. Não tenho qual
quer prova que Crê 15.000,00 de re

médios forim recebidos pelos Pos-
tos.

SOBRE OS CANELAS:

(...) não estão morrendo de fome,

mas tem Cias em que passam fome.

PEDIDO E INIMIGO DOS ÍNDIOS:
O Sr. Cervalho me pediu para fazer

“tum discurso para a Comissão Pró-fn
dio; procurar na biblioteca públi
ca por uma citação sobre os limi-
tes das pos dos índios Guajaja
res, e e felar a uma pessoa para

aged uma outra pessoa para
editor dos meus ilmes

super-ô dos Cenglas(...). Fiz es-

ta última petição, mas as primei-
res êuas pedidas foram políticas
e teriam me botado numa posição

contra a Funai em São luís.(...)
Assim iquei meis ume vez no Jado
"êog inimigos dos Índios" no pen-
semento do Sr. Cervelho.

“SOBRE AS DENUNCIAS:
Depois de receber estas três de -
núncias na aldeia cheguei na Bar
ra ào Corda e conversei com o Sr.

Carvalho. Digo mesmo que a gente

tem que ter medo desta pessoa por

que ele torce as palavras de qual
quer pescoa.

(... Jem agosto que chegou à minha
atenção a primeira denúncia con -
tra mim num jornal, O Estado doMa

ranhão. (...) me acusou de formam.
do uma casta" (...).Parece que cs-
tou acusado de formar uma casta de

uma cúzia de pessoas entre 600 in
dios. (...)tembém me acusa "de adi
ar as festas dos rituais, para sua
(minha) esposa assistir."(...) cu
nunca adiei uma festa para minha

senhora nani e nem para eu ves
)JnSo e idofesar, O que e,eMORRO

um pa dá que aconteccu(,.)
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No air 05/07 Contreiu me -trimônio
José willirm Melos
No - dip 29/06 tembém controju
motrimônio Armneldo Queiroz.

Dia 09/07, de julho, comemorou-se
o eniversírio Crijovem fne Clei

de. Esteve presente neste erncon-

tro entre emigos, Oo Giretor do:

seminário S£o. Frehciscdô de Berre
lia Gords,-Frei Luís.

DEMAGOGIA

Não é só político que é demago-
go. Existem leitores do Alterna

tiva que elém de ler c criticar
e de não querer perder um so nu

mero “vivem prometendo assinatu
ra, São estes os '"4ê Promessasy
esquecendo-se que um jornal é
feito de papel, estencil, ete,e

esses mcteriais são comprados.

“| Quem estevo apresentrnão uma pe

tarê promovendo nó dia 26/07 pró
ximo, no Clube Ga: Imprenso, uma

ne 226 1612.

A Associação Casaido Maranhao, es |

ça no teatro Galpto, foi o jor-
nalista maranhense Celso Araújo
intitulada "íntologia da Obses-

são", sendo esse o segundo tro-
balho. do autor, O primeiro foi

"Fantasia da Marmota",

sensccional serestas Maiores “in =-—|Gonçgalo--Sousa, esteve em Brasí-
formeções com Gomes, pelo telefo

BIRA TIP SEQUESTRADO TOP = Duran

esteve a pique dé se Cesint:

20 seio-de um bar emestésindo . de
êlcool, viveu dirs de tensão peb
sendo perder o carro e oinga ter
de pagar várias prestações. Mos,
Bira é cassão com a. sorte: o car

ro foi encontrado debaixo de um

bloco sem um toca-ita e uma bo-

1a de futebol de salão Ce Fred,

te duse-semanas .O. biriteiro “Bira
“Sua Sentidade, João Paulo II PP.

O prefeito de Colinas, Marenhia,

lia para dois compromissos: o
primeiro pera tratar, de assuntits

ligados 20 seu município» Segun
do para assistir a chegada da

Sequestrado com o seu carro quan |. - -
FA equipe. Alternativa manteve en

| conseguir um mimcógrafo, Lobão,

contro com o Deputado Federal !
Edison Lobão, com o objetivo de

por sua. vez, entra em contato

com a, Secom/MA, icando esta in
cumbida de encaminhar o pedido!

ao Governador João Castelo.

Como ocorre ariualmente no mês de
junho, outra grande feste. junina

foi promovida pelos Birracorden-
ses. Reslizada no Guará comtou
com a presença do popular Juarez

Bílio com a sua senfona, O ponto
-lto da festa foi a encenação do

cesamento na roça, destacando-se

a iguro do noivo, '“Léo., demons-

trando ser um bom ator.

Muito decepcionado, Rosongela ar-

rumou os malas e partiu deiniti

motivo de t=zl decisão foi o súbi
to rompimento de seu nomoro. com"

Flintstone, mais conhecido coma;

vcmente para Barra do Corda, 0:

MARANHÃO) INVADE PIAUÍ
Cerca de 250 mil maranhenses es
tiveram em Teresina ovaciOnando

o Papa, João Peulo II. Com um

toque festivo, Teresina seudou"
os maranhenses com uma faixa no

meio da ponte que liga os dois!
Estados, que dizia: “Bem vindo"

ao Vaticano't. Os maranhenses
por outro lado, remendaram o re

frão dos Piauienses ao Papa: Em

vez de "o Papa nos pertence, cle

é piauiense", o coro. foi multado

" o Papa nos pertence, ele e

maranhense."

“Mui comigo "Fred, pseudo-mararhense!
ATENÇÃO'- Vamos renovar as assi
naturas do ALTERNATIVA pessoal.]!
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Dizia um rapa a inho
pro outros

le c Giz!
x

- Que é que você acha?
- Cara, nunca vi nin- HUMOR Conta pra ela ou deixa

cuém mais Guro Go que O seca,
Tive com cle semana passada, tava
durinho; tive com cle hoje, tá du
rinho o

H Tec pediu dinhciro emprestado?

- Não, Eu vue pedi pra cle.

PAI E FILHO CONVERSAM NO PONTO D

ONIBUS APÓS 0 SEMOÇO
,—- Comi fento que estou cheio!

- NE o é cíecio que. se fala meu: pn
1ho, 6. satisfeito! Mas mudando &
assunto, veios tomar o ônibus! -
- Esse não, popci, esta muito sa
tisfcito! N

- Mamãe * Fclou o jogocinho -, de
onde vêm os bebês?
- É a cegonha que traz pra mamãs,

meu. ilhos

cla morrer na ignorancia?

O Josozinho chegou-se pra mae de-
le e perguntou!

Mame, qual é a moior dor - do
mundo?

E à mãe respondeu:
- Ah, meu” ilho... A maior

mundo é a dor do parto,
lg 6 Joêsinho falou:

|. A senhora tã dizendo isso por—
que. nunca, levou, um chute no ari

dor do

In des ço

SOUSÂNDRADE

O coveiro SHsgol Cardo em casa.
A milher dele estava uma fera

— Isso são horas?
- Ah, meu bem - falou o coveiro,
- Hoje a gente teve de enterrar um

grande ator..

Daí demorou!:Tinha tanto!
Ciscurso

ICURIOSIDADES
que o caixão teve de vol)

veze =

ARTUR AZEVEDO

Hê 148 enos (9 de julho de de 1832),
ascia no município Ge Guimarães,

Maranhão, o poeta Joaquim de Sow-

nhecico nos meios literários, “Tava
a ligação do Sousa com anêrage, Rr

Minas pela Universidade de Sorbon
ne, na Franção Prime iro intender-

treção voltaãa para a onação e
a melhoria das SF:

dc São Iuís. Publicou “Harpas Sel
vegens, em 1857; Impressos, e m
1868; Impressos, vol.II, em 1869;
Obras Poéticas, em 1874; Guesa Er
rente, em 1876; O Gucsa, em 1888;
Novo Éden, Poemeto da Adolescên -
cia, em 1889, Outras obras póstu-

pesar de ser um eutêntico poeta ro
mêntico, se entecipava nas corren
tes vanguardistas na época, o que
o entristecia porque diziam que

os seus escritos eram para cirmum

ta anos depois. E por isso mesmo,

merecedor de importância.

“| vedo-nesceu em. Sao luís,

sa PR — Sousândra age =—,. CO:

mou-se em Letras e Engenharia del

z

te de São luís epós a proclemação |
Ra República, realizou uma adminis!

Artur ab iieo Goónçelves de Az
a7 de

julho de 1855. Dremeturgo, jor-
nelisto, crítico teatrel, contis
te e poeta principelmente humo —

ristico. Fundador, no Acaúemio
Brasileira de Letres, da cadei-

ra 29, É um dos meiores te atró-
“logos brasileiros, e até hoje, é
“exemplo de sucesso as sues pe-

ços "A Capital Federal”, a "Ce-
sa de Orates", O Mandarim", ú

“entre outras.
pe

mes se encontram nas. livrarias A-|

A+

ANTONIO LOBO

Antonio Frencisco Leal Lobo foi
o principal fundador de Acaãe —
mia Maranhense de Letres, que em
sua Homenagem é chemada Casa de
Antonio Lobo. Nasceu e 4 de ju-

lho de 1870. Jornalista, prados
sor, trecutor, escritor, orador e
posta Lider, entusiasmelto reg -

“lizedor, foi, em seú tempo, e
maior expressão de literatura me

- ranhense » Agitador de idéias, O
espírito de Antonio era renovado,
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NÃO ERA OURO, ERA PIRITA
Muita expectativa no Maranhão

no último mês de junho, N£o era pe
ra menos: estava sento anuhciado una
nove reserva de ouro às margens do

rio Corda, em Barra do Cordal Entre
9 e 20 de junho, mais de 2 mil pes

soas de todo pais estiveram à procu-
ra do metal precioso. Não era o ou-

ro, mas era pirita conhecida como O

ouro Cos trouxas.

Tudo começou quando epareceu E

um gorimpeiro (que ninguém o sobe i-,
dizendo ter encontrado

uma pepita no porto Pintinho, Foi

o bastante. A população de Barra Go
Corde se encarregou de passear a no-

tícia » frente. Mesmo, porque, se ti-

nha cúvida, eté então, sobre umas
peêrinhas faiscantes, douradas, fre-

quentemente encontradas no porto Pi-

ntinho.

dentiicar),

curndores do metal,a confusão reina-
vas basteva uma mulher mergulhar, pa-

ro, logo em seguida, se ouvir a

própria, um protesto ofensivos P.d.

Aqui não é gerimpo, nãot... "Temos no

cidade!

Enquanto o prefeito, Alcione Gui

marces, leveva emostras des rochas p”

ra testes em São luís, a cidade inf:
cionava-se!: 3os aluguéis pr E
elimentos básicos feltavam e o poli-
cia teve o seu trabalho duplicado cor.
o aparecimento de ladrões.

(O) prefeito demoraria cinda elgur
dias para dizer que não era ouro e sir

pirita — um minerel, sulfeto de fer

ro, de cor amarela e brilho metálico.
usado na fabricação de ácido sulfúri
co —, o suiciente para aparecerem

cpostavam que era

Cominhões car-
regeaãos Ge explora -

Gores do ouro chega-

vam horo-2-hora. As
ruas Ca cidade mere-|"

ceu Ce um antigo mo-

rocor, uma observa —

ção: “está como em

O OURO EM FOCO
Desde, pelo menos, 1691 se prol .

cura ouro no Brasil, chegando a
- igurar como o maior produtor"
“entre 1741 a 1760. Atualmente,
ocupa o 11o lugar no mundo. Gi-

ra em torno Ge 6 toneladas as

compradores que
ouro e na notícia po:
sitiva do prefeito.

| “Eu vendi uma por 50€
cruzeiros que tinhe

desde rapazinho", di
Justino Sozres, donc

do maior acervo cul-

tural-histórico doe
Barra do Cordas.

dia de eleição!,
A área onde se

procurava o ouro era

pequena para os ' ge-

rimpeiros. Pento em.

terra irme, com va-

las até &e 5 metros
profundidade, como

dentro do rio, sujo,

diicultando os Pee

necessidades brasileiras: 75%
em jóias; 13% para as intústrias
químicas; 6% para os produtos
eletrônicos e 2% para outras ne
cessidades, O maior produtor do

mundo. é a África do Sul, segui-
do pelo Estados Unidos, Unúada,
Unigo Soviética ce América do Sul;
Mas, foi na Austrália que se en
controu, a maior perita 78 quilos.

" Com os testes fe:

tos em São Rss alc
de constatado a piri

ta foi identiicado
cobre e o menganês ,
sem se ter. uma idéis:
da reserva. Uma por

sibilidade 20 Maranh.
que atualmente só e:
plora a Petas

MANDACARU: E. RIO GRANDE
de Rui Pereira tucena

B A RES E RB STAURANTES

MANDAC ARU. — CLS 408...

CONHEÇA

OS DOIS MELHORES PONTOS DE ENCONTRO DA COLÔNIA NORDESTINA.
, RIO GRANDE - C LS 415

COMIDAS TÍPICAS NORDESTINAS, CERVEJAS 5 CHOPES.

4,
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Mon Poético L— :
TERRA MORENA

(Anangd Fao)
O soi se põe

enegrece meu corpo

fez nascer carroccis
- de paisanas conversas

nas terras de Minas Gerris.

Não mt deixe esquecer
que amanhecerá
para não me perder
ne pele macia de teu rosto,
Lembre-se da minha-dor
por não poder
sempre que queira te ebraçor
beijar e fezer cintilar
o“branco da paz em teus olhos.
Terra morena

paisagens ao vento

“que encobre os cílios
adormecentes

e cheios de calor

“Sou cquele que le foi
e não sabe.

GO LL) í O

Solidão...
Buscer o "eu",

Fugir do mundo, deveneer,
Criar um universo novo,

“Ceir no cbismo'da fantesia,
Aprofundar-se,
'Solidao ss

Ansiar um emor que não chega,

Soliãão....
Ser uma ilha cercada de gente

por todos os lados,

Impor o ostracismo a si mesmo,

Monologar com o çr e;
desesperada, o

Cultiver isto a quo quer preço...

(Merio Gorét M. Lime) da \oresta da vida,

Partir para a vida, assusta Ar- SG.

Amor desencanto, emor esperanças

MÁGOA
(Leniz G. Cunha)

Ah! A vida é mesmo uma fonte dolo
rida, que sem querer, bate nas pe
dras e a machuca, com sua pressão,

Sou uma destas pedras, ferida de

tanto pressão da fante e des ou—
tras pedras emigas.
Vou descendo a enxurrada, dilace-

roda de dor, mas sempre seguindo
o-rio, entre as outras pedras,
Pigs insensíveis.
O vento frio me agasalha, pois,
daí me tornei insensível como
as outras,

"As vezes me encontro i
com os bichos mais ferozes
da \oresta da vida,

Esse bicho feroz com

seu cinismo me cobre de beijos
e com suas gerras me arranha,

deixando marcas de sangue, de dor,

mais por ger feroz me deixa

entre os troncos das arvores

“ELEUÉM

(Maria das Dores)

Ser, amar e viver

é pera mim, um sonho,
pois sou, emo e vivo

apenas para observar
é alguém que no universo

estã longe...
Poig.' esse elguém
cinda não existe.
Se um dia existir

serei, amarei e viverei

só para esse rlguém

de atividades. Para comemorar a

Goncurso de Poesia: Têma: livre e

para este endereço: QI-06; Conj.

Concurso “ALTERNAT IVA de Poesia
No próximo mês de novembro o “ALTERNATIVA! completará 2? anos

te poderá somente concorrer com01 (uma) poesia. O prazo de em
trega Gas poesias será até o dia 31 de outubro. Os interessa ados
podem, desde jê, envisrias suas poesias, cada uma com 5 cópias,

AGUARDEM REGULAMENTO COMPLÉTO NO EROMINO NÚMERO :

dá .
que me fora feliz.

data resolvemos promover um

aberto a todos. Cada participan-

“Drs Casa 54>Guará-I; DE s$ 71000.


